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Resumo 

O presente resumo tem como tema “A criança vítima do consumismo frente à publicidade” e tem 

como objetivo enfatizar a importância de proteger a criança de todo tipo de publicidade a ela 

dirigida, sendo esta um ser hipervulnerável. Os meios utilizados para o desenvolvimento da 

pesquisa foram buscas em artigos científicos e colhidas informações da pesquisa Interscience de 

Outubro de 2003 do Instituto Alana. Para chegar ao resultado final desse estudo, todas as 

informações colhidas foram unidas e pode-se concluir o que se expõem. O público infantil 

representa o principal grupo a ser explorado pelas propagandas publicitárias, por este fato, o 

Código de Defesa do Consumidor classifica como abusiva a publicidade dirigida à criança. 

Segundo Jakeline Afonso Chagas (2016, s.p.), o público infantil se sente mais atraído por produtos 

e serviços que sejam associados a personagens famosos, brindes, jogos e embalagens chamativas, 

por isso é comum que personagens admiradas pelo público infantil estejam presentes na 

comercialização de produtos, incrementando suas mensagens em embalagens e anúncios, para que 

dessa forma ocorra um aumento nas vendas por causa da identificação e projeção maior entre 

produto e público. O Instituto Alana (2003) fez uma pesquisa com o fim de demonstrar a 

importância da publicidade para a influência infantil e comprovou que a publicidade tem uma 

grande participação no consumo infantil tendo um alto poder de influenciar a criança na hora da 

compra. Percebe-se então, com a presente pesquisa, que o uso de personagens atrativos ao público 

infantil em embalagens de produtos, propagandas de TV e embalagens chamativas à criança, 

contribui para que esta seja atraída e induzida a querer determinado produto. Comprovou-se, 

também, que as crianças pressionam seus pais a adquirir certo produto que viram na televisão ou 

que contém determinado personagem como “anunciante”, sendo a criança responsável por 80% das 

decisões de compra dos pais (2003). 
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